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Apresentação

Para este número da Remate de Males procurei selecionar, na produção italiana,
textos críticos sobre importantes ficcionistas do país. A escolha dos ensaístas obedeceu
ao critério de divulgar entre nós alguns novos nomes, uns mais caracteristicamente
definíveis como pertencentes à crítica literária militante – de intervenção, que faz uso
preferencialmente dos jornais e revistas – ou ensaística – que alarga seu horizonte, se
constituindo em crítica da sociedade e da cultura italiana – ou ainda acadêmica, na qual a
crítica é vista como pertencente aos Estudos Literários, desenvolvidos na universidade.

Dois nomes funcionam como mestres, ou irmãos mais velhos, de boa parte dessa
nova geração: Alfonso Berardinelli e Rafaelle La Capria. Ambos trouxeram aos padrões
críticos contemporâneos na Itália, elementos reconhecíveis como característicos da assim
chamada crítica impressionista (autobiografismo, o ensaísmo como gênero literário-crítico),
dando novo alento a essa atividade.

Nem sempre coincidentes, esses críticos são a resposta ao momento anterior, os
anos 70, da especialização acadêmica-universitária que afastou o crítico do público em
geral, associando indelevelmente a crítica aos diversos métodos. Compõem um primeiro
panorama que, espera-se, útil para nossas letras e nossas artes.

Agradeço a colaboração inestimável de Filippo La Porta e Mario Barenghi, co-
responsáveis pela organização do número.

Maria Betânia Amoroso


